
Paixão
Cristiano Melo

A pele gruda untada 

Ao suor da mão plantada 

Na fronte pelo prazer avivada. 

O beijo suave acalora-se, 

Dois em um corpo 

A tal da união. 

Com os dias o desejo arde. 

A vontade aumentada 

Explode a ansiedade, 

Juntada. 

Se este fogo que incendeia o peito é paixão. 

Que se consuma o que se tem de sobra . 

Pois nem com esforço se terá razão, 

Entregar-se da maçã à cobra. 

A saudade vem com a separação momentânea, 

Instantânea. 

Vontade de rever o apego, 

Chamego. 

Se virá amor desta tempestade... 

Só viver para saber, 
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Alivia a ânsia bruta 

Aconselha o conhecer! 

Que seja amor, meu amor! 

Cristiano Melo, 22 de Setembro de 2008. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/paixao-7

2


